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    À minha mãe,




    guerreira minhota,




    a quem devo a vida.




    (….)




    E ao Norte,




    a quem devo o riso.




    Ao meu filho Guilherme,




    estrela do mundo.


  




  

    A maior felicidade do Homem é o amor.




    Wittgenstein, Cultura e Valor, Ed. 70, Lisboa, 1996, p. 113




    Ainda que eu falasse as línguas dos homens




    e dos anjos, se não tivesse amor (...)




    1 Coríntios 13:1


  




  

    Tu não sonhas quem sou




    Tu não vês nem metade




    Só queria cantar




    Já não sei bem porquê




    E perguntas “então




    Porque não pões um fim




    Nessa vida sofrida?”




    A resposta tem graça




    É que eu adoro esta vida




    Ainda não acabei.




    Manel Cruz, Vida Nova, 2019
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    PREFÁCIO




    0. Propedêutica do Riso




    Como dizia Wittgenstein é difícil começar no começo. Ou melhor ainda, que todos os filósofos quando se encontram se deveriam cumprimentar dizendo: ainda há tempo, ainda há tempo... E de fato, o tempo parece ser a coisa mais difícil e o nosso maior luxo. Esta proposta foi a parte central da minha vida durante muito tempo, com os naturais sacrifícios decorrentes a nível pessoal e profissional, social e familiar. A obra é longa, mas a vida é breve. O título é dedicado a Thomas Hobbes. Autor que de uma forma ou outra me acompanhou ao longo da vida.




    0.1. Uma geometria do absurdo ou geometria aproximada




    Fazer um exercício de síntese não é tarefa fácil, sendo que o trabalho de fazer uma panorâmica sobre uma panorâmica parece contraditório, e especialmente paradoxal se a panorâmica anterior e primeira está absorvida em planos de pormenor. Mas ainda assim, um exercício filosófico-cinematográfico de revisitação impõe-se.




    Esta proposta de investigação procura esclarecer o fenómeno do humor, das suas múltiplas derivações e consequências. Como forma global procura-se esse esclarecimento através de diferentes análises filosóficas, acompanhadas dos respectivos problemas centrais aí envolvidos, na tentativa de identificar os elementos base do humor, bem como na análise de estudos de caso estético-políticos. Como em qualquer outra coisa ou matéria, poderíamos sempre metodologicamente ter uma início múltiplo de Jujitsu mostrando o acesso do senso comum, as múltiplas camadas, a característica essencialmente humana, um fenómeno de sistematização do acesso a um labirinto que se constitui em diferentes desafios de estudo. O problema do método poderia reverter, assim, numa multiplicidade de acessos possíveis, e esta hipótese de compreensão do fenómeno do humor poderia ter tido todos num conjunto múltiplo de desfechos (histórico, atemporal, conceptual-funcional, paradigmático, autoral, estético-objetual, figural, etc) e, em certo sentido, eles estão aqui também inscritos. Este labirinto, de paradoxos de paradoxos, apresenta-se como um encontro ao espelho com o próprio exercício filosófico. O riso era algo tão natural, tão presente, e muitas vezes tão salvífico, e ao mesmo tempo tão incompreensível, brutal, espiritual, animal, e inacessível.




    Uma das fontes, positiva, do impulso filosófico é, muito mais que uma curiosidade por saber e perplexidade, ele é um fascínio e obsessão por um mistério, por algo fechado que a nossa ignorância expõe. Fascinados pela impossibilidade de acesso, é superlativa a megalomania de explorar e esgotar isso pelo qual estamos agora, e muitas vezes inexplicavelmente, presos pela paixão do desvelamento e ânsia pela nudez, fusão e posse. É essa intensidade e entrega que faz desaparecer o tempo.




    Esta proposta compreensiva é porosa, com múltiplas entradas e saídas. A par da interdisciplinaridade filosófica, estética e político-antropológica, estabelece-se em diálogo com múltiplas referências e autores. Assim, mais do que panorâmica ela é uma desmedida. Desproporção na procura dos elementos constituintes riso e das forças que perpassam o humor, na ruptura que apresenta sempre.




    Apesar de esta hipótese ser pouco ortodoxa à luz dos padrões vigentes, ela é de fato bastante clássica, no sentido em que procura uma resposta a um problema, e apresenta, ou tenta apresentar, uma solução que procura ser estável e duradoura. O trabalho que foi realizado e que aqui se apresenta é um esforço nesse sentido antigo, de contribuição para o avanço do conhecimento, em homenagem ao espírito kantiano, e esta hipótese uma tentativa de resposta a um problema com honestidade e dignidade. Os elementos do humor são a melhor formulação que consegui construir para compreender o fenómeno do riso e do humor, preservando ainda assim a sua inexplicável alquimia.




    0.1.1 Inactualidade




    Existe uma inactualidade no pensamento que é permanente. Mais um paradoxo. E não é só o fato da disparidade temporal entre quando se pensou, durante quanto se maturou, quando se escreveu, ou quando foi dado a ler. Há aqui um abismo, ou vários abismos. Há uma inactualidade do pensamento para quem sofre na escrita, para quem sofre a escrever. Há um abismo, vários abismos, entre o que aparece, o que desaparece e o que permanece. O ofício de escrever é como o de viver. Um mistério. Para uns é simples, para outros complexos, para alguns penoso, para outros fácil. E para quem precisa de escrever para viver a coisa ainda se torna mais complicada. E estamos sempre face ao fim.




    Uma proposta sobre o riso num país de choro, uma tese de vida numa terra de suicidas e poetas fingidores, eis a ironia das ironias num país de figurantes. Esta tese está cheia de paradoxos e o mais risível é ela ser essa tentativa de explicar, ou pelo menos tentar compreender, o riso. O início começou com uma pergunta: afinal, o que é o Humor? Talvez seja a mais antiga pergunta filosófica a fazer e a mais complexa de todas. Infelizmente para mim, a história da filosofia e do pensamento tocava ao de leve o tema há milénios. Uma leitura infinita transformava-se num estudo infindável. Assim, e de uma forma que não consigo explicar, a pergunta o que é o Humor transformou-se em: como funciona o Humor?




    Existe um nomadismo no pensamento que permanece numa inactualidade em mudança. Por vezes toma a forma da indigência, outras uma potência desultória, ou degenera na diletância. Mas sem risco não há vertigem, e o nómada está sempre em risco. Mesmo que não o saiba.




    0.1.2 Intemporalidade




    Este livro é uma tentativa de resposta. Do pensamento e sua fixação, resulta do devir do tempo. E o tempo é tudo. O pensamento, sua sombra e escravo, luta para emergir na breve luz das palavras e da escrita como um mendigo. Esta é uma proposta paradoxal na sua forma. Pouco convencional ou ortodoxa na sua aparência, é ainda assim bastante clássica nos seus fundamentos: ela é essencialmente uma resposta a um problema, ela é uma hipótese de compreensão e uma chave de leitura integral e universal. Para algo sistematicamente fragmentário, ela é essencialmente conservadora. Mas também ambiciosa. Pretende ser uma resposta definitiva a um fenómeno fornecendo as ferramentas invariáveis para a sua compreensão e explicitação. Não confundo arrogância com ambição. A ambição de explicar aqui uma coisa tão complexa e misteriosa com a ponta do bisturi de uma caneta, não pode ser confundida com a arrogância de a querer engolir e esgotar. Aponta-se uma epistemologia, uma metodologia construtiva e múltipla, composta no sentido de identificar e agregar os conceitos centrais, invariáveis e necessários para a compreensão do fenómeno do humor.




    Uma tese exposta e que corre riscos, dentro da missão da universidade de que falava Ortega y Gasset, é uma tese alérgica à hiper-especialização, na defesa do princípio da interdisciplinaridade e exposição rizomática da complexidade, interconexão e interdependência.




    0.1.3 Humildade ( fragilidade e gratidão)




    Estamos sempre às costas de gigantes. E como o meu pai me repetia desde criança: um homem sem outro homem não é nada. Um livro sobre humor que tenta tocar o coração de vários problemas corre o risco de fragilidade, como cair num buraco à procura de um fundo que nunca chega. Um fundo tem vários fundos, e talvez nunca se consiga bater mesmo no fundo, como os marinheiros bem sabem ou como se pode descobrir no país das maravilhas.




    Voltar ao início. A vontade de abraçar tudo e tudo saber. E descobrir a nobre arte da perda, da vida como perda, de amar as coisas e abandoná-las.




    Existe uma ambivalência, apesar de sentir que o coração trágico do mundo é uma realidade sem fundo, no riso e no choro, limites opostos do mundo humano, que são expressão e símbolo de adesão e fratura, entrega e recusa, e exibem as fronteiras da existência entre a celebração e glória de estar vivo, e o luto fúnebre e irrespirável do peso dos dias e do sofrimento em estar vivo, aqui e agora. Nesse sentido, existe um lado religioso e místico revelado no humor e no riso como expressão da noção central de alegria. A alegria é o sentimento religioso do riso enquanto comunhão, partilha, celebração e aceitação.




    Shadows and dust. A solução é: não há solução. O mundo nem é riso nem é choro. É ambos e muito mais do que isso. O nó górdio só existe para quem está refém das cordas, e pensa o seu limite com um nó, não górdio, mas na garganta. There is no spoon.




    0.1.3.1 Interlúdio (pessoal) I: gratidão confessional, anamnese e notas telegráficas sobre a juventude




    Se o choro sela a tristeza, o riso liberta a alegria. Mas são ambos cúmplices da mesma comunhão, do mesmo destino comum. Início ( e fim). Esta é uma proposta amputada, e eu fui ao longo destes anos o seu alfaiate feliz e infeliz. No fim, teve que se cortar imenso, remendar coisas, e continuar a coser sempre. Este texto é uma linha, uma agulha, e uma tesoura. Ao sabor dos sons e da música que enchiam a casa. A casa ao lado dessa praia inaugural.




    Há um excesso em nós que é maior à própria vida. Maior do que ao nome singular que cada um de nós habita. Um amor pelas coisas e pela vida que entra nelas e transborda. E uma só vida no meio de tanta beleza é insuficiente. E isto por relação apenas ao que está à vista. Fora todos os mistérios, segredos e abismos escondidos em cada casa, em cada mulher, em cada página, em cada fim de dia laranja, em cada rio, em cada abraço. Mistério da aceitação contra a amargura e a solidão.




    A linguagem pode ser, e é quase sempre, um espartilho. Ela tem uma forma consciente e outra que só outros verão ao nosso lado no presente ou distantes no futuro. E o futuro é selvagem e cruel. E toma quase sempre a forma de um silêncio esmagador.




    A Filosofia e a Poesia amam-se secretamente num caso longe dos olhares. Amantes escondidos aos olhos de todos, alugam quartos caros na parte má da cidade. Vejo outros e outras nos quartos ao lado. Cada vez mais sós. E uns até já sem outros corpos para partilhar. Dizem-se corpos mas alguns já estão defuntos e ainda ninguém deu por isso, ou ninguém lhes quis dizer. Em alguns casos são paixões ardentes de alto nível e outros são orgias entediantes do mais baixo que se possa imaginar.




    No fim tudo bate certo. No fim bate tudo certo.




    O que é a Poesia? O coração do mundo. Ver o abismo espelhado em cada palavra, em comunicação secreta com tudo o que respira na luz do sol ou na sombra da memória.




    A filosofia, abandonada pela sabedoria, pela ciência e pela beleza, vive agora da paixão dos seus amantes, encostada às cordas, tenta ainda manter alguma dignidade no seu fim de vida ou início auxiliar. Este livro tem que ser necessariamente dedicado a todos os seus pobres amantes, que se entregaram e dedicaram ao risco de estudar esta delicada e perigosa matéria. E que, de alguma forma, por ela morreram. Ou algo morreu em si. Foi preciso coragem. É preciso força. Uns desertaram, outros não aguentaram. Queria prestar a todos homenagem e cravar-lhes no peito a devida homenagem.




    Não é fácil viver na prática de exploração, aventura e risco. E isto a par da infelicidade da academia no presente, do circo das aparências, dos criminosos que ensinam Ética nas Universidades, dos corruptos que ensinam Direito, dos mentirosos ilusionistas que ensinam Economia e Finanças, dos ignorantes especialistas que ensinam Ciências, a lista é infinita. E no meio de tudo isto, fui atingido por um dos maiores crimes que se pode fazer a uma pessoa que navega por estas águas. Foi-me arrancada a minha Língua. Mudada por decreto administrativo. Isso é algo quase inexplicável pelo tamanho da gravidade que acomoda. Assim, a solidão é mais aninhada. À minha geração pertence o nada. O estar-entre. Não ser isto nem aquilo. Nem carne nem peixe. Nem coragem nem cobardia. Nem digital nem analógico. Que tempo horrível de mediania. Sem espinha. Sem combate. Sem guerra. Sem honra. Sem nada. Apenas o leve soar da areia a esgotar-se. Como se isso fosse suficiente. Plantar suficientes espantalhos na esperança de tapar o sol e fazer crescer os corvos. E mais algumas coisas para entreter. Que velório infinito. Arrepende-te do que escreves, expõe-te às queimaduras. Queres apagar e não consegues.




    Este texto é muito provavelmente uma despedida. Despede-te.




    Despede-te das memórias, da coisas que trazes às costas e parte com o dever cumprido e com as contas saldadas. Na Universidade foram anos deslumbrantes que a juventude é míope em reconhecer. Despede-te do Bruno, alma velha como eu, talvez mais velha ainda, que desde o princípio sabia do assombro que tudo isto é. O Bruno era o melhor de todos que nós que estudámos Filosofia. Que a vida lhe seja leve e que encontre o amor e reconhecimento que merece. Dos olhos castanhos profundos e carinhosos da Maria João que acompanhavam sempre o seu sorriso luminoso que enchia qualquer espaço, do Francisco, o leitor, e o único de nós que levou a Filosofia e a tornou uma forma de vida ascética, da Gisela, do seu corpo de violoncelo e do amor impossível que ficou preso nessa cordas mas que viveu breve, livre e total nos seus lábios incandescentes, da Sara a mais bela bailarina de pescoço afiado e corajoso, do Paulo que de vida vivida tinha chegado à vida pensada, do Nuno, do João e dos seus cigarros franceses como cavilhas nos pulmões logo pela manhã, é impossível lembrar tudo, mas vejo todas as caras já ao longe na juventude que fomos, juntos e sozinhos. E muitos mais seriam ressuscitados em conversa. Baudelaire conhecia bem esta angústia de querer salvar tudo como um dever. Dos professores brilhantes, dos espaços, a Susana a desfolhar palavras-imagens da Pina Bausch sentada num banco, tudo parece ao longe, tudo parece distante, quase a desfazer-se. Da cidade e das ruas, dos jardins da Gulbenkian e de namorar e ler à sua sombra, dos filmes, do Bairro Alto, o Lisboa, o André, a Susaninha, entre o cinema e a vida, parecia uma noite eterna no nosso café da juventude. Da saída de Direito, a poesia da Rita, o teatro azul da Paula, das aulas no Liceu com o Professor Gottschalk, do Mestrado, tudo somado, são mais de trinta anos a estudar filosofia. Que lentidão. Dolorosa e saborosa. Da morte do meu pai à da minha mãe, aos nascimentos dos meus filhos, tudo cheio de amor e de dor. Como deve ser. Aos que morreram de mim, e morreram em mim. Os que nasceram em mim, e nasceram de mim. No fim tudo bate certo.




    Vai-te escrevendo como podes. Vai-te despedindo enquanto consegues.




    Só sou feliz em cada maré




     em que ao escrever me esqueço das ondas.




    Só sou feliz nessa maré de escrita




    onde tudo flui e é simples.




    Pena ter sido feito de medos e de custas graves




     antes de agarrar na responsabilidade




    de desenhar cada som da palavra.




    Por alguma razão desconhecida




    é preciso acertar contas com a vida.




    E testemunhar.




    E a grande arte de viver é a das perdas.




    Saber perder. Saber despedir-se.




    Adeus.




    Segue o fato feito à medida desta ocasião.




    0.1.4 Identidade (finalidade sem fim) ou Da alegria do pensamento




    Nos tempos sombrios da ciência a metro, vemos académicos como vacas leiteiras, a cumprir quotas, lamentando o infortúnio. Só nos resta uma coisa: amar o que amamos, e resistir, recusar e celebrar a alegria do pensamento. Lembrando com saudade Ariano Suasuna , na sua Introdução à Estética , onde cita Ortega y Gasset: “os grandes problemas filosóficos exigem uma tática semelhante àquela que os judeus empregaram para tomar Jericó e suas rosas íntimas: sem ataque direto, circulando em torno, lentamente, apertando a curva cada vez mais e mantendo vivo no ar o som de trombetas dramáticas”. (Que é Filosofia, tradução brasileira de Luis Washington Vita, Livro Ibero-Americano Ltda., Rio, 1961, p. 27-28.). Talvez esta passagem ilustre algumas dificuldades, e até a metodologia de ataque a um problema tão esquivo com o humor. Uma atração pelo paradoxo, paradoxos de paradoxos. Uma atração pelo que é impossível, e assim também sempre uma espécie de confissão contínua da impossibilidade de se conseguir encerrar definitivamente algo. Esta proposta, esta investigação, esta hipótese que aqui se apresenta, se tiver a virtude de fazer pensar talvez esteja justificada.




    À distância vê-se talvez um esforço de simplicidade, e de procura de elegância científica, na identificação do problema e na passagem à sua clarificação. Objeto e método fundem-se num só movimento, onde a identidade se metamorfoseia pelo processo e vice-versa. A miragem e assombro seria a exemplar tese de Nash com 26 páginas, ou ainda mais claramente um único poema ou aforismo, ou um esboço atómico, ou uma palavra essencial, elemental como os pré-socráticos. Nessa impossibilidade de tocar o coração do humor desta forma, podemos sintetizar duas das estruturas essenciais antecipadamente:




    a) Identidade e fixação. A procura da definição da identidade através de um processo de solidificação dos elementos. O caso mais óbvio seria o da leveza por ser em si mesmo um elemento composto, ou de forma mais tardia na relação entre os elementos. Assim, a identidade é um processo e/de (de)composição, e o jogo como expressão máxima desse processo;




    b) Identidade e mudança. Duas possibilidades hermenêuticas distintas: a) Popper1, na discussão do problema da identidade consigo mesma e da possibilidade de mudança entre Aristóteles (ousia) e Heraclito (devir) como tensão entre forças; e b) Newton, na fixação das três leis base: Princípio da Inércia, Princípio Fundamental da Dinâmica e Princípio da Ação e Reação. Se usamos estas leis para compreender a dinâmica dos movimentos dos corpos, elas também poderiam ser usadas para a compreensão do fenómeno do humor e do riso.




    0.2. Geometria decomposta do humor: do mistério à alquimia composicional




    O objeto de estudo desta hipótese é um fenómeno central da existência humana, e por isso talvez paradoxal. Tudo o que é vital no humano parece muitas vezes armadilhado pela inacessibilidade e dificuldade.




    Se do ponto de vista da estrutura global são três os momentos decisivos ( introdução, decomposição e dedução do problema), mostrar a orgânica geral que preside à tese, implica o pressuposto metodológico que se repete para cada elemento: uma tentativa de fixação e circunscrição do território conceptual, afunilamento por relação ao humor, exibição dos problemas mais vincados desse conceito e demonstração por estudo de caso estético-político da vastidão exemplar de cada elemento.




    O estudo de caso estético-político foi talvez a parte mais importante, porque apesar de parecer apenas uma parte do que foi realizado, dá a ver de forma vital e concreta os conceitos operantes e em movimento. Isto claro, tendo em conta os gostos pessoais. Tratei de casos que esmagadoramente ou me interessam ou eram exemplos que iluminavam os conceitos e os desdobravam.




    Mas o meu gosto pessoal foi ultrapassado muita vezes, e até mesmo na forma como vejo o riso na sua máxima potência e esplendor. Se tivesse que falar numa essência do riso, diria que o vejo como sinal de paz. O riso é luminoso, na partilha e comunhão do presente, felicidade, lufada de ar fresco e desdramatização do mundo como vale de lágrimas. Como numa gargalhada em família ou de amigos a uma refeição, o riso habita para mim numa e nessa visão benigna. Mas sei bem que para os cínicos, os chamados realistas, esta versão benigna é talvez ingénua, o que não faz mal nenhum dado que um cínico é muitas vezes, e essencialmente, um imbecil amargo e inseguro. Não se pode esquecer neste contexto o riso falso, onde nunca se baixa verdadeiramente a guarda, o riso que é apenas um exercício consciente de engenharia facial hidráulica, de mostrar os dentes (até à sua máxima expressão no riso de estúdio). O riso para esses é uma camuflagem, uma armadilha, no jogo entre predadores e presas. Isso não implica, no entanto, que o riso como sinal de guerra, desprezo escárnio e desdém não seja possível, que essa versão bélica não exista. São coisas diferentes. Estou só a tentar sublinhar que o riso nasce da pausa celebratória da guerra da vida, e por isso faz parte do mecanismo de sobrevivência, leia-se suportabilidade do peso de existir. Existe uma vasta discussão se o riso é ou não muito importante. Uma forma de provar isso é passar um mês ou um ano num lugar onde as pessoas riem pouco. Talvez aí se perceba melhor a noção de asfixia. Pelo menos para quem gosta de se rir. Porque há também um gosto no rir. Gostar de rir. Talvez como gostar de ir ao futebol aos domingos. São gostos. Pessoalmente gosto de me rir, comigo e com os outros, prova disso são os últimos anos, e desconfio muito das pessoas que não se riem. Mas acima de tudo tenho pena. Muita pena de quem não se ri, não sabe rir, não se quer rir, ou não pode rir. O mais grave do ponto de vista filosófico é o não-saber-rir, o mais dramático é não querer, e o mais triste é mesmo não poder.




    Qualquer pessoa que tenha passado por algum drama pessoal ou existencial mais denso e profundo sabe como o próprio som da vida pode parecer absurdo e violento, como quando fechados na escuridão da dor onde a mínima luz nos agride os olhos, quanto mais uma gargalhada.




    De fato o riso habita diferentes tipologias e emoções, desde as nascentes mais puras às estepes mais desérticas. Mas parece necessário ter sempre um criminoso-mor, um espalha brasas, um insubmisso agitador, um tio parvo, um pai amoroso, um bêbado filosófico, um músico atrevido, uma qualquer forma de transgressão. Podemos dar as voltas que quisermos mas tem que existir um início, uma singularidade, uma maêutica do riso, um parteiro da gargalhada. Numa palavra, um palhaço. Ao contrário do herói trágico, sério ou determinado pela tragédia que o fecha nas circunstâncias dadas e sem saída, o riso contrasta nessa luta da inflexibilidade vs flexibilidade, onde o herói cómico é como que feito de borracha e nunca nada de mal lhe verdadeiramente acontece.




    No trágico tudo está marcado, num fado e dança de destino e morte, onde a seriedade e o sofrimento galopa a toda a rédea, ele é imparável.




    O cómico permite todos os milagres. Inclusive o do riso.




    O cómico não se verga, curva-se para a frente, agarra se ao estômago e ao intestino, esse segundo cérebro esquecido, e ri.




    O trágico, face à enormidade da vaga, não muda de rumo, e verga de costas, partindo a espinha.




    Duas ações em sentidos opostos, cair para a frente ou cair para trás, parece que faz toda a diferença (Princípio de fluido newtoniano do riso e do choro).




    0.2.1 Súmula




    Se tivesse, e pudesse, resumir o núcleo duro desta proposta de tese ( hipótese) diria que ela se baseia numa trilogia da liberdade, necessidade e resistência.




    O riso, grito do Ipiranga contra os grilhões autoritários do poder ou da vida comum, que na Língua Tupi significa rio vermelho, o riso tem sempre esse lado de corte sanguinário com o social, ou com o seu normal decurso. Um interrupção, mais leve ou mais forte, ele é um gesto profundamente filosófico, de paragem ou suspensão, senão mesmo uma máxima expressão filosófica. Ao contrário dos que o odeiam por ser muitas vezes leveza, ligeireza e desapego, alguns dos homens e mulheres sérios da filosofia de hoje, na sua alta contemporaneidade, perderam ou esqueceram que o riso na sua raiz é essencialmente liberdade, resistência e subversão. Essa transgressão é algo que a Filosofia, pelo menos em Portugal, perdeu completa e infelizmente. E essa transgressão é vital, até para se poder pensar.




    O humor habitou na filosofia sempre uma menoridade imerecida. Talvez porque a maior parte dos filósofos fossem na vida quotidiana, na vida “real” pessoas com um grande sentido de humor. Teria que se fazer uma revisão biográfica dessa hipótese académica. Mas está bem de ver que estudar o humor e o riso em comparação com a Política ou a Ética não há competição possível. O que eu pergunto é se ele é menor na vida e não na filosofia enquanto campo académico estabelecido. Isto porque como todos nós sabemos a filosofia não tem dono, e vive fora dos muros das universidades. Tal como o riso.




    A Identificação dos elementos do humor fez-se por relação a cinco categorias base, num quadro sistemático:




    a) primeiramente num quadro base; e depois por b) derivações superlativas:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Quadro base


          



          	

            Derivações superlativas / Expressão


          

        




        

          	

            Singularidade


          



          	

            Genialidade, o único elemento verdadeiramente intangível, que desemboca numa teatrologia do eu, visão caleidoscópica, herói e génio cómico


          

        




        

          	

            Leveza ( único elemento composto) no interior da composição global


          



          	

            Alívio+distância - intocável


          

        




        

          	

            Contradição


          



          	

            Absurdo


          

        




        

          	

            Contexto


          



          	

            Comunidade - cumplicidade


          

        




        

          	

            Surpresa


          



          	

            Construção do novo - inesperado


          

        


      

    




    Três breves notas sobre a categorização elementar e molecular do problema:




    1) o que é um sistema? Do ponto de vista absoluto, das ciências duras, dir-se-ia que é uma regularidade confirmável, repetível, verificável. Do ponto de vista relativo o sistema é uma regularidade que cria quantidades, qualidades e oportunidades, mais regulares, que podem ou não ser apreendidas, visto estarem casadas com o acaso e a sorte. Nesse sentido, esta hipótese de compreensão molecular do humor procura regularidades relativas, e constrói um sistema que confronta dois regimes políticos do pensamento: por um lado o funcionalismo e por outro o utilitarismo. Ela é um sistema utilitarista no sentido em que procura ser útil no esclarecimento de um problema apresentando categorias e conceitos úteis a pensar o problema, uma pragmática do riso se se quiser. Mas não é funcional, no sentido degradante do útil, no sentido em que não esgota, não funcionaliza os elementos constitutivos, não os subalterniza. Pelo contrário, complexifica-os, mostrando a sua amplitude, dificuldade e profundidade. Mas também demonstra a sua aplicabilidade e possível utilidade prática para um advogado ou publicitário, um político, médico ou professor, um comunicador em geral;




    2) o que é um herói cómico e génio cómico? O herói cómico é Chaplin, intocável e imune aos desastres da vida. O génio cómico é Larry David. O génio cómico é a habitação de todas as figuras, sem nunca as fechar (teatrologia do eu, expressão caleidoscópica do si mesmo), nunca sendo total ele é simultaneamente inapropriado, um misantropo à sua medida, singular na sua etiqueta social dobrando as dobras, vincando os vincos, onde o absurdo se quer esconder da vista de todos, habitando um fogo onde se forja o nascimento da comédia. Contra todos os fogos, o fogo. O meu fogo;




    3) O que é a surpresa da surpresa? A esta distância temporal em que me situo da própria tese e do que escrevi, talvez hoje retornasse a um abandonado esquema piramidal de importância, como Maslow, por relação a cada elemento. E há um que gostaria de destacar e que talvez não tivesse compreendido como é importante: a surpresa. Penso que este é um elemento decisivo, apesar de, como está bem expresso, todos os cinco elementos são decisivos. Sem surpresa não há renovação. E talvez também não tenha ficado sublinhado de forma suficientemente expressa quanto a noção de hábito é vital para esta hipótese, o quanto ela perpassa todos os elementos. O hábito é talvez o conceito operativo chave2 do humor.




    0.3. Geometria dançante ou geometria impossível




    Depois de estabelecidos os elementos base do humor, (contexto, contradição, surpresa, leveza e singularidade) que constituem a química base do fenómeno, a conclusão da tese apresenta 3 postulados finais operativos:




    1) que os elementos do humor não estão isolados. Os cinco elementos articulam-se e operam sob três princípios: flexibilidade, plasticidade e complementaridade;




    2) os elementos são as condições de possibilidade do humor. Isto significa dizer que sem eles não há humor, e é portanto também uma dedução negativa, ou seja, não consigo imaginar, até onde me é dado a ver, o humor sem pelo menos um destes elementos em presença;




    3) os elementos do humor mostram o jogo como noção central e raiz, imagem e tentativa de aproximação o mais fiel possível ao espírito livre que preside ao riso. As suas derivações mais exemplares e elevadas seriam por relação ao jogo- absurdo e jogo-liberdade.




    Como último estertor, apresentam-se os Princípios finais, diria orientais, e da necessidade da sua presença, como exercício vital de humildade, iluminação e simplicidade.




    Talvez subterraneamente aqui esteja presente uma tentativa de constituir uma quasi-espistemologia do riso, uma tentativa megalómana de explicar o fenómeno. Infelizmente a conclusão é dupla: numa primeira dobra o isolamento, e achamento como dizem no Brasil, dos principais elementos blinda uma possibilidade de edificação cognoscitiva e apresentação de modelos globais, e por outro lado, essa circunscrição apenas nos fornece os elementos que nos permite pensar o fenómeno do riso, sem nunca verdadeiramente o agarrar. Esta hipótese que aqui se apresenta é uma tese de toque. Mas o mistério fica talvez intocado. A relação interna entre os elementos moleculares do fenómeno em análise deixam em aberto possibilidades de esclarecimento futuras que podem usar esta investigação como ponto de partida e escada de assalto a problemas mais específicos. Fica este atlas conceptual como mapa de abertura e plataforma de potenciamento. O jogo surge neste contexto como boa solução mas inacabada, desarmoniosa mas audível na gargalhada, não-simples mas composta e complexa, uma tentativa de trabalho sério sobre o não-sério. Paradoxos de paradoxos.




    Apesar de todo este esforço, ele resulta, tal como Kant bem viu, num nada. E esse nada é uma impossibilidade e negatividade total. E tal como um pássaro que aprisionamos para capturar o seu canto, ele pode morrer-nos nas mãos. A liberdade do riso e do humor estarão sempre a salvo de todas as gaiolas e armadilhas que lhes possamos montar.




    O riso é hoje uma das poucas coisas livres do assalto total da tecnologia à natureza. E resistirá por longos e bons anos. E tal como na história de Kierkegaard, se tivesse que pedir algo aos deuses, seria que o riso nunca me abandonasse.




    0.3.1 Exposição diagramática dos elementos do humor




    Apresentar as imagens do pensamento que presidem a esta investigação seria uma tarefa infindável de re-apresentar em toda a sua extensão. Opta-se, consequentemente, por uma versão diagramática, sistemática e imagética de alguns dos pontos nevrálgicos para a constituição de um atlas rizomático, possível e dialogante com as novas imagens, da geometria impossível do humor.




    0.3.1.1 Interlúdio ( representacional ) II: imagiologia do humor




    Por imagiologia do humor entende-se as diversas formas de organização do sistema elementar, dando-se de forma clara e simples, através do uso de imagens do, e aproximações ao, pensamento cómico. As imagens ajudam a pensar, pode-se pensar melhor com elas e nelas, ou a partir delas. As imagens do pensamento ultrapassam o seu simples caráter auxiliar.




    0.3.1.1.1 A imagem geométrica pessoal




    

      [image: ]
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    0.3.1.1.2 A imagem geométrica em escala piramidal




    

      [image: ]

    




    0.3.1.1.3 A imagem química (imagem subsumida central, que talvez não seja estético-política mas epistemológico-estético-política)




    

      [image: ]

    




    0.3.1.1.4 A imagem biológica




    0.3.1.1.4 versão a (Ocidente): cada elemento corresponde a um órgão e função
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    0.3.1.1.4 versão b (Oriente): cada elemento corresponde a um ponto, irradiação e relação
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    0.3.1.1.5 A imagem geométrica inacessível (talvez apenas pela noção de hábito)




    0.3.1.1.5 versão a (espaço hipercúbico, não-euclidiano); (tentativa de compreensão do quinto elemento, do elemento de-fora, o inapreensível que escapa)




    

      [image: ]

    




    0.3.1.1.5 versão b (Wittgenstein): estrutura e eixo central; (tentativa de compreensão do elemento do contexto)
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    0.3.1.1.6 Imagem da geometria molecular tetraédrica
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    0.3.1.1.7 Imagem das cores primárias; (os elementos base do humor são como as principais cores base, que depois se podem misturar e criar novas cores)
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    0.4. Conclusões finalíssimas




    Chegámos ao ponto final de apresentação sumária das principais conclusões, seguindo-se a enumeração sintética, e sem ordem hierárquica estabelecida:




    0.4.1 Os elementos do humor juntam-se para constituir os modelos centrais através da: a) Lei da aleatoriedade, e b) Lei da atração (há elementos que são mais propensos à associação);




    0.4.2 O contexto, como elemento base, pode ser também uma energia3;




    0.4.3 O jogo dos elementos do humor podem ter uma interpretação física e química;




    0.4.4 O jogo do humor pode ser a materialização de uma triangulação virtuosa;




    0.4.5 A imagem final e perfeita dos elementos do humor é o Tetraedro (enquanto caso especial de sólido piramidal);




    0.4.5.1 A imagem final e perfeita dos elementos do humor é a geometria molecular tetraédrica (enquanto imagem perfeita global por relação ao elemento central do contexto);




    0.4.7 O resumo da apresentação final imagética dos elementos do humor pode ser coligida em três hipóteses: Escala, Piramidal, Tetraédrica. A apresentação dos modelos possíveis e re-combinatória composta, é uma apresentação do espectro, apresentação das imagens como imagens do pensamento. Os elementos do humor são um composto de geometria molecular tetraédrica;




    0.4.8 O jogo dos elementos é uma tríade entre: 1) jogo ideal: equilíbrio químico, 2) jogo expectável: jogo livre, imprevisível (o jogo corre ou não segundo uma expectativa), e 3) jogo real: predominância de um elemento;




    0.4.9 O processo de isolamento e definição dos elementos do humor segue um Princípio de Diérese, ao abrigo de um desmembramento útil, ainda que saibamos que o todo é maior do que a soma das partes, e que neste caso específico do humor e do riso, o todo não nos é acessível, esquivando-se, ficando de-fora do ponto de vista da exposição taxonómica perfeita;




    0.4.9.1 Por verdade provisória útil entende-se: vamos ver quanto tempo resiste;




    0.4.10 Chegou-se a uma fórmula (elementos e jogo), a uma verdade provisória útil (fenomenológica), o que não se apurou foi o processo da variação da composição rotativa;




    0.4.10.1 Por variação da composição rotativa pode-se entender: ou 1) a imagem pessoal sobre a organização dos elementos do humor sobre a presidência vetorial de um deles; ou 2) a possibilidade de encontrar um equilíbrio químico ou uma constante de equilíbrio;




    0.4.11 Falta uma definição final e clara: Humor é o fenómeno ou processo tetraédrico na raiz do riso, composto por cinco elementos base que se estabelecem em jogo livre.




    0.4.11.1 A definição final não anula a compreensão dos três corolários finais;




    0.4.11.2 O jogo livre não existe em abstrato com a liberdade;




    0.4.12 Relativo ao processo e metamorfose falta compreender: a) os tipos de metamorfoses possíveis ( regional, local, etc) e b) os tipos de metamorfismo ( dinâmico, etc);




    0.4.12.1 Relativo ao processo e metamorfose falta compreender se não poderá estar, em alguma parte, ao abrigo do Princípio de Energia mínima, onde a atração e repulsa, entre ângulos ou elementos do humor, são iguais. Inclino-me a considerar que não por referência a uma possível lei de afinidade entre elementos;




    0.4.13 O riso pode, e é, mais do que uma expressão natural ou um mecanismo automático. Ele é um espelho cerebral, um gesto de inteligência. Sendo natural, mas não neutral, pode ser simples, mas também pode ser complexo, necessitando de decomposição e explicação. A piada final, e inesperada, é o riso poder ser um sólido platónico;




    0.5 Gostaria de terminar este prefácio com uma homenagem a John Nash. Se tivesse que resumir todas as páginas a algumas linhas, um sonho que muitas vezes pensei, apresentaria a seguinte formulação:




    0.5.1




    H = [(Cr) ^ (Le) ^ (Si) ^ (Su)]




    (Cx)




    0.5.2




    H = [(Cr) v (Le) v (Si) v (Su)]




    (Cx)




    0.5.3




    H = [(Cr) ↔ (Le) ↔ (Su) ↔ (Si)]




    (Cx)




    Junho de 2023, Caldas da Rainha
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    Pulvis et Umbra




    




    

      

        1 Popper, K., The world of Parmenides, Routledge, London, 1998, pp. 155-156


      




      

        2 Oculto, disfarçado e inexplícito do humor. Quer em toda a sua mecânica geral quer por relação particular a cada elemento.


      




      

        3 Evidência que dispensa demonstração mas que está bem expressa no desenho de Wittgenstein usado anteriormente como um eixo estruturante. Visível em qualquer acção humana em que se possam estabelecer paralelos entre acção isolada e colectiva ou grupal, sendo um excelente exemplo o do desporto, em forma de evento ou actividade desportiva.


      


    


  




  

    “To honor King Louis XIV, they built a magnificent




    gate on the bridge he had to cross.




    On the gate, they placed an angel holding a crown in his hand.




    But a jokester from the region of Gascony pointed out,




    “You can’t tell whether he is giving him




    the crown, or taking it away.”4




    




    

      

        4 Clewis, R.R.,Kant’s Humorous Writings, Bloomsbury Academic (online version), 2020, p. 121.
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    1. INTRODUÇÃO




    1.1 Prolegómenos (ou advertências iniciais a todo o humor que se possa arrogar tomar como ciência no futuro)





    1.1.1 Da comicidade: riso e perplexidades iniciais




    O pensamento, tal como o crime, tem que ser reconstituído5. A sua expressão, a sua comunicação deverá dar conta desse processo de re-constituição da cena enquanto re-enactment público de uma linha, de um percurso. No entanto, a ciência6 artificializa a vida. Distância insuperável apenas talvez pela surpresa.




    “(…) if you’re going to try,




     go all the way.




     there is no other feeling like that.




     you will be alone with the gods




     and the nights will flame with fire. (...)




     you will ride life straight to




     perfect laughter, its




     the only good fight




    there is. (...)”7




    A que corresponde este riso? O que seria este riso perfeito? Na impossibilidade de uma resposta imediata, assume-se a ignorância como causa. E ela implica e empurra a investigação como uma exigência. Como essa curiosidade original que promete sempre renovar tudo. Ou seja, a resposta à questão antes dessa perplexidade teórica teria que ser necessariamente a que corresponderia o riso. Mas que riso? O riso do nada, o riso do ridículo, do cómico, do hipócrita, do cínico, do louco, do feliz, do sem lugar? O que é afinal o riso? Algo que parecendo evidente não esconde a sua dificuldade. Deve pertencer a essa classe de problemas autoevidentes que um dia, por um motivo ou por outro, se tornam claros na sua nudez problemática.




    O que é o riso? Na construção das categorias de análise e no reconhecimento do território de investigação, deparamo-nos com a vastidão da história do pensamento, face a um problema que na sua aparente menoridade, implica um extenso quadro hipotético-explicativo. A vastidão inaugura-se na antiguidade clássica, da literatura à filosofia, até à contemporaneidade, percorrendo a história das ideias, que aqui daremos notícia de forma sintética, nas categorias gerais a enunciar: 1) alívio e o entendimento do humor enquanto redutor da tensão psicológica; 2) superioridade e, consequentemente, por relação à noção de ridículo; 3) incongruência, por relação ao espanto e ao absurdo. Esta breve exibição sistemática, não ilude de fato, que a teia tipológica dos diferentes regimes de humor8 exibe um mundo de possíveis e de sentido, cruzamento do empírico com o inteligível, que exige um estrangulamento que será feito a partir da filosofia. No entanto, enquanto expressão formal do problema, o início dar-se-ia por correspondência à sua óbvia enunciação, como comédia, mas que não dispensaria uma problematização relativa à questão dos géneros9. Na discussão dos seus pressupostos conceptuais e dos seus efeitos, a nossa análise procura no desregramento constitutivo do humor, a disrupção fundadora que permite investigar os seus principais operadores conceptuais. No movimento estético geral, instalação do jogo disposicional, é o laço subversivo que anima a procura da radicalidade e impureza do humor. No dilema da identidade, entre a subjetividade e o coletivo, na expectativa de constituição de uma teatrologia do eu, e tendo a singularidade como foco, antecipam-se já os efeitos disposicionais, que no cruzamento das duas pulsões vitais, exibem a ambivalência e a pendularidade do sentido, das quais o riso é testemunha. Mas o que é afinal o riso? Evidência e problematicidade. Comecemos pela evidência: o riso é um ato imediato da inteligência, e nesse sentido, não se explica (ele é autoevidente). A questão da autoevidência, enquanto obstaculizante à sua compreensão, prende-se com duas questões: a) imediatez e reconhecimento. O riso assenta numa face e num som, e b) inteligência. O riso é um ato (imediato) da inteligência10. Em primeiro lugar, se o riso é também automatismo, e se a razão tem um efeito desvitalizante, não estará já comprometida a compreensão de um fenómeno que, por si mesmo, é da ordem da adesão imediata? O estudo do riso não compromete já o seu objeto de estudo? A resposta teria que ser negativa, dado que o objeto na sua multiplicidade é independente. Redirecionada a objecção, seguidamente teríamos que considerar o riso na sua problematicidade enquanto ato da inteligência. Se a sua evidência não anula o fato de ser passível de compreensão ou explicação, em que medida compreender que seja um ato de inteligência? Duas objecções se levantam de imediato: 1) A posição do bebé torna-se problemática face a este primeiro esboço de abordagem. Considerando o problema do ponto de vista biológico, o bebé ri11. E ainda assim poderíamos falar de inteligência? Se o riso na criança se inaugura a partir dos 6 meses de idade, sendo que a dor e o riso poderiam ser considerados como indicadores primários de comunicação, poderíamos aqui falar de um ato de inteligência? Apesar da posição do bebé poder levantar problemas epistemológicos complexos, mesmo ao nível do riso e da aprendizagem, teríamos que afirmar que, apesar da perplexidade, ela não constitui um obstáculo efetivo que inviabiliza a investigação, pois poderia ser considerada como um primeiro gesto inaugural da inteligência (como absoluta perplexidade face à novidade) e ainda assim dentro de um espetro comunicacional e por isso intencional, ou seja, não-vazio; 2) A posição do louco. Esta certamente a mais complexa a resolver. O riso do louco poderia constituir um argumento de negação à definição do riso como inteligência? Se a posição do argumento do louco leva ainda mais longe e radicalmente o problema da consciência anteriormente visto do bebé, ela não poderia ser deslocada para fora de um âmbito social, como em Bergson, ou seja, o louco não ri sozinho, ri perante, ou contra. No entanto, dada a complexidade e vastidão do problema suspenderemos aqui a análise na sua profundidade. Suspensas as objecções iniciais, trata-se agora de assinalar a passagem do riso ao humor, da passagem dos efeitos às causas. É o Humor, de fato, que se edifica como problema central.




    1.2 Problema, paradigma, paradoxo




    O humor na Filosofia é uma coisa antiga e vasta. E o riso habitou sempre a sombra, entre o tabu e a paixão, bastardo querido e temido, insolente e desnecessário, em suma e em geral, indigno herdeiro da seriedade e profundidade da Filosofia. Os amores-ódios são assim mesmo. Fica-se entre, não se fixando em nada. Se Voltaire inundava a escrita na confissão do ato impotente e cómico da procura filosófica, na eterna luta entre o conhecimento e a sabedoria, já o riso12 da tárcia se abatia sobre Tales que ao ponderar as coisas do cosmos cai num buraco. Nesse riso da criada, onde o riso do mundo da vida embatia na distância da ideia da filosofia como coisa muito séria. Essa distância foi ao longo do tempo instaurando um divórcio, e quase se poderia anunciar muitas vezes um luto. As imagens do pensamento são múltiplas13, mas um dos seus princípios originais mostra-se pelo paradoxo de um poço, dialética entre saúde e doença. Mas a filosofia resiste e sobrevive na sua paixão natural constituinte, e sistematicamente, enquanto atitude, parece dividir-se14: dúvida, crítica e exame. Como uma purga, da epistemologia à metodologia, todo o esforço filosófico é uma tentativa de saúde, um vómito15. Melancolicamente, radicará sempre numa curiosidade órfã16. Humoristicamente, possível insolubilidade e tragicomédia, relativamente ao riso afligem-nos os problemas de definição, da impossibilidade-limite do rigor (ambivalência e mobilidade), ou seja, da natureza móvel e imprevisível do objeto de estudo (dos limites da razão cómica), o insondável mistério do brain´s funny bone. Da necessidade e expectativa, em e da Filosofia, vivemos tempos confusos quando o dedo passa a ser objeto de apego, como se ele fosse a lua que aponta, todos os esforços parecem perdidos. Ainda assim, um esforço filosófico permanece. Em geral, poderíamos sistematizar esse esforço numa metodologia geral filosófica habitada por forças que se estruturaram ao longo do tempo em problema-paradigma-paradoxo17. Feliz ou infelizmente, o humor aninhou-se nesta última categoria: a de paradoxo. Os paradoxos do humor são constelações estabelecidas por antinomias: a) emoção/ razão; b) liberdade/contingência; c) sagrado/profano, d) vida/ morte18.




    Os paradoxos do humor são o coração da matéria, são as questões-limite que se desdobrariam numa articulação de paradigmas sintetizados em: 1) tragédia-comédia, ou do riso e choro19; 2) emoção20-razão; 3) liberdade-limite21; 4) possibilidade do riso total (em vez do jogo); 5) felicidade22 (e prazer). Não há como fugir à complexidade, à simplicidade, à perplexidade. Na discussão dos limites e fronteiras mais radicais do fenómeno encontramos o o pessimismo como metodologia e o riso como paliativo. O ideal de construir uma teoria pura do cómico, da comédia, esvai-se nessa aporia metafísica do riso, como se fosse possível resolver de fato, e para sempre, um problema filosófico. Neste sentido esta proposta de investigação é antes de mais uma experiência do pensamento, um desafio à reflexão e afirmação de humildade, para não sermos mais uma vítima da velha piada de Kierkegaard sobre construir castelos e dormir ao lado numa barraca. Assumir os desígnios da megalomania da proposta, impulso antigo e desajustado aos tempos contemporâneos, e na impossibilidade de uma definição absoluta e clara, opta-se pela descrição fenomenológica e referencial da composição do fenómeno do humor até onde podemos ver. Em vez de “levar a peito o problema” deve, ao contrário, ser exposto simplesmente como enunciação da particularidade extrema do fenómeno do humor e da sua constituição. Uma questão de estilo, por vezes fragmentário e ditirâmbico, eis a questão metodológica. O riso parece nascer de uma fenda, de um choque perpétuo como dizia Baudelaire acerca da essência do riso, de uma queda. Fiquemos pelas sábias palavras de Virginia Woolf: “Mas há coisas que estão além das palavras, e não por baixo das palavras, e uma delas é o riso”23.




    O riso é um saber vivo. Não pertence a nenhuma cátedra, nenhuma academia, universidade ou centro de investigação. Laughter as lust for life24.




    Assim, não se procurará os esclarecimento de divisórias conceptuais entre os múltiplos elementos gravitacionais do fenómeno do humor tais como as distinções da ironia, sarcasmo, cómico, ou até mesmo das variações do riso como seu efeito ou expressão final audível, em suma, assume-se o humor como máximo expoente nas diferentes escalas de compreensão e acesso, e toma-se o humor como maior categoria de inteligibilidade, compreensível e possível.




    
1.3 Observações, hypomnemata e outros fragmentos





    O tom confessional é muitas vezes, senão quase sempre, arredado das investigações doutorais. Mas talvez seja necessário um conjunto de observações e considerações sobre as escolhas e caminho percorrido. Das expectativas, desejos e naufrágios do desenho inicial da tese ao que dela se solidificou, desse percurso imaginado e planificado à realidade que se instituiu, um híbrido de sistematização e dispersão, um Frankenstein dividido entre o sonho e a concretização. Talvez seja assim com todas as investigações e teses, talvez fique sempre muita coisa de fora, incumprida ou por cumprir, deixando à sua passagem, capítulo após capítulo, um rasto de excluídos e morte, e a cada título um lastro de epitáfios. Construir uma teoria geral do riso pode parecer demasiado ambicioso. E de fato é.




    Na ambivalência, entre a superficialidade e a profundidade, o dilema é vivido na proximidade do abismo e do desastre. E tendo escolhido não um autor ou um conceito específico a estudar, assume-se um certo gosto da divagação, da deambulação, e a construção desta investigação habita fragilidades e virtudes. Uma tese panorâmica25 vive entre dois mundos: se tem a virtude de cavalgar a liberdade, sofre pesadas derrotas por não se poder estender em cada paragem. É o paradoxo do viajante: não pode parar a viagem, é essa a sua beleza e vertigem, mas falha nos lugares onde gostaria de permanecer mais um pouco e aprofundar o seu interesse repousando mais um pouco. Uma reflexão e confissão sobre as expectativas e impossibilidades face aos objetivos iniciais não implica silenciar as mutações e metamorfoses da tese, e de como o que aqui se apresenta foi uma escolha relativa à tentativa de máxima elegância, economia e simplicidade. Ou seja, o que aqui se desenha é a tentativa de identificação do fenómeno que será feita seguindo uma metodologia anatómica por elementos constitutivos, à imagem de um modelo científico, de uma tabela periódica ou dissecação cirúrgica.




    Construir um texto, e um texto com esta dimensão, é como construir uma máquina. Presa a milhares de pequenos pormenores e detalhes, no cuidado com todas as suas milhares de peças, numa procura em mostrar da sua elegância na redacção final, habitada pelas recusas e as aceitações, o que fica e o que sai, enfim, um pesadelo. E ao mesmo tempo um privilégio absoluto. E num sentido mais antigo, uma viagem aventurosa, onde o relator de si mesmo, no relatório enquanto tese, descreve do caminho no processo cumulativo de escrita. Das múltiplas dificuldades duas são hoje insuperáveis:




    1) da necessidade do tempo, do estudo e do amadurecimento num mundo hiper-veloz, hiper-complexo, hiper-competitivo, e 2) das Línguas: aquilo que se perdeu no inglês foi conquistado pelo pragmatismo, e aquilo que não se perdeu nas outras que conheço é tudo aquilo que arrisca, o seu fundo poético, do qual a Língua Portuguesa é o último bastião. A poesia irreversível das palavras.




    Apenas um desejo final :




    “As a special dispensation, I was granted the favor of making a wish. “What do you want,” asked Mercury. “Do you want youth, or beauty, or power, or a long life, or the most beautiful girl, or anyone of the other glorious things we have in the treasure chest? Choose-but only one thing. For a moment I was bewildered; then I addressed the gods, saying: My esteemed contemporaries, I choose one thing-that I may always have the laughter on my side. Not one of the gods said a word; instead, all of them began to laugh. From that I concluded that my wish was granted and decided that the gods knew how to express themselves with good taste, for it would indeed have been inappropriate to reply solemnly: It is granted to you.”26




    1.4 Do Humor: possibilidades, categorias e método




    O tema central da investigação é o humor, como uma constante antropológica central. Não se trata, todavia, de fazer o estudo de toda a história do humor (desde a comédia antiga até ao nonsense e à desarticulação do sentido pós-moderna), mas sim de estudar o seu núcleo conceptual, com as suas ramificações, e mostrar, depois, como alguns estudos de caso tornam visível esse mesmo núcleo.




    A análise do fenómeno do humor incluirá a análise dos seus momentos fundamentais, tal como a tradição filosófica o concebeu: o acontecimento de uma situação de contradição ou incongruência, o fenómeno da inversão do valor, a subversão da regra, a constituição da distância e da superioridade do sujeito relativamente à determinação que está sob o foco do cómico, ou do alívio que implica.




    Ainda que se trate de uma investigação sobre um fenómeno e não de uma história do fenómeno, será necessário recorrer ao modo como a tradição estudou o riso a par da reflexão sobre os principais conceitos operadores. Por redução ao absurdo elevado ao limite, isso significaria uma expansão interminável e uma impossibilidade de circunscrição necessária, mas ainda assim tentaremos dar conta do que se poderia designar por microteses e outras categorias analíticas. Como enunciado anteriormente, os principais obstáculos, problemas e paradigmas centrais da nossa investigação não são de fácil execução. Trata-se de um esforço de clarificação e sistematização do acesso a um labirinto que se constitui em diferentes desafios de estudo. O problema do método poderia reverter, assim, numa multiplicidade de acessos possíveis:




    1) Histórico. Exemplo: a comédia grega, o riso na idade média, etc27;




    2) Atemporal. Exemplo. Ahistorical twist: mecanismos do humor que funcionam sempre, homem vs. mulher (a guerra dos sexos), ricos e pobres, poder (dominantes, dominados), etc;




    3) Conceptual-funcional. Exemplo: distinções categoriais entre riso, humor, sátira, comédia, paródia, etc;




    4) Paradigmático. Exemplo: rede de problemas gerais como o riso e liberdade, riso e tragédia, riso e ética, riso e religião, riso e política, riso e loucura/sanidade, riso e estupidez, etc;




    5) Autoral. Exemplo: Humor em Kierkegaard, Hegel, o riso em Bergson, etc;




    6) Temático. Exemplo: teorias gerais da superioridade, alívio, incongruência, etc;




    7) Estético-objectual. Exemplo: pintura, desenho, teatro, cinema, etc;




    8) Figural. Exemplo: as figuras do riso e personagens chave (bobo, palhaço, etc);




    9) Mecânico. Exemplo: categorias de funcionalidade, especialmente na compreensão de Bergson;




    10) Livre-casuístico. Exemplo: determinada situação, fenomenologia situacional, análise linguística, etc;




    11) Metafísico-teológico. Exemplo: um riso de Deus e do Diabo? Riso e alegria, o link perdido da felicidade28;




    12)  Caricatural. Exemplo: por relação ao ridículo e à superioridade, re-atualização do exercício mimético da infância, riso da política à arte (Bordalo Pinheiro), etc;




    13) Político e cultural. Exemplo: Aferir da possibilidade de um comic turn. Pensar a política e sociedade contemporânea sob a influência americana e anglófona em geral;




    14) Antropológico. Exemplo: radicar o humor num movimento cultural e político.




    Evidentemente que todas estas categorias se poderiam estabelecer em paralelo, ou mesmo entre cruzadas, no que se poderia designar por uma metodologia mista. Poder-se-ia construir uma triangulação metodológica com diferentes vetores de análise simultâneos, e num certo sentido, esse gesto estará aqui inscrito. No entanto, não nos vamos perder com todas essas possibilidades, sendo todas pertinentes, ter-se-ão em conta sempre que forem úteis ou necessárias para esclarecer o próprio fenómeno do humor. Fundamentalmente procura-se o acesso conceptual e fenomenológico para descobrir invariâncias no fenómeno mais do que diferenças históricas, e aplicabilidade de estudos de caso para ancorar e dar corpo aos problemas.




    Por relação a categorias analíticas não se seguirá um esquema de análise que tenha como objetivo o desmembramento analítico. Nem por: 1) análise divisionária, como por exemplo a compreensão do humor na dialética de produção- recepção (uma coisa é quem faz rir outra quem ri. Estes esquemas de distinção e distância não serão explorados); 2) categorização formal. Exemplo: aplicação do quadro analítico kantiano de qualidade, quantidade, relação e modalidade; 3) visão funcionalista, quer por relação a uma possível Filosofia da Linguagem em sentido estrito, quer por relação à Psicologia; 4) visão utilitarista enquanto tripartição estratégica entre ofensivo, defensivo e agregativo; etc.




    Assim, a metodologia a executar será de natureza essencialmente filosófica, mas sempre ao abrigo do Princípio da liberdade de pensamento, o que significa que se excluirá totalmente a tentação de cair numa crítica dos géneros. Sem descurar, como se disse, a tradição filosófica e literária, pelo contrário, com o seu auxílio, a metodologia a utilizar será preferencialmente fenomenológica, no sentido em que se procurará descrever todos os traços fundamentais que constituem o humor. Ou seja, não se trata de “exemplificar” o cómico, mas sim, à maneira de Bergson, por exemplo, de ver quais são as “propriedades” e mecanismos que tornam passível de riso uma determinada situação ou determinação.




    1.5 Breve nota introdutória aos elementos do Humor




    Antes de se propor os resultados desta investigação convém fazer uma breve apresentação da ideia geral de decomposição dos elementos essenciais do humor. Como numa tabela periódica procurar-se-á elencar sinteticamente os componentes estruturais, na tentativa de construir uma imagem anatómica global dos elementos base, das diferentes partes e funções dos corpos do humor, e das suas correspondências fisionómicas e fisiológicas29.




    




    

      

        5 “É muito difícil encontrar o princípio. Ou melhor: é difícil começar no começo. E não tentar ir mais para trás” , Wittgenstein, L. , Da certeza, Ed.70, Lisboa, 1990, §471.


      




      

        6 “A sabedoria é cinzenta”, Wittgenstein, L., Cultura e Valor, Ed.70, Lisboa, 1996, p. 95.


      




      

        7 Charles Bukowski, Roll The Dice; Ver cena final do filme Factotum, Bent Hamer, 2005, 94’, In https://www.youtube.com/watch?v=Czh4P_CKduw.


      




      

        8 Gil, J., O humor e a lógica dos objectos de Duchamp, Ed. Relógio D’Água, Lisboa, 2011.


      




      

        9 De assinalar que o riso não é uma determinação exacta do estabelecimento por decreto genérico, sob o título da comédia.


      




      

        10 Esta questão será aprofundada por relação à posição Bergsoniana.


      




      

        11 Aqui teríamos igualmente que acrescentar a questão do sorriso juntamente às questões iniciais, bem como pensar também a questão do humor involuntário. Cf. Revista AUT AUT 282, Milano, 1997, p. 153 e segs.


      




      

        12 Riso, risada, risadinha? Qualquer que fosse a forma do riso, estava montada a cena que duraria por muitos séculos: pensamento e realidade, mundo das ideias, mundo da vida. Quase seria possível ver toda a história da filosofia sob o prisma desta história primordial. Especialmente na relação entre os mestres e os escravos. Por outro lado, podemos ver o incidente como mais uma evidência de que o riso salva vidas. Percebe-se muito bem a expressão: a comédia salvou a minha vida. Mas qual é este ponto exactamente? Como se chama? Aceitação do caos e do acaso? Iluminação? Terá o seu significado na descoberta da tragédia do sem sentido esse mesmo sentido? Como demarcar o trágico do cómico? “ What if everything in the world were a misunderstanding; what if laughter really were weeping!”, Howard & Edna Hong(Ed.), Kierkegaard, Diapsalmata, Either/or, Princeton University Press, Princeton NJ, 1987,p. 34.


      




      

        13 Imagens do pensamento, em várias possibilidades: miniatura, como em Benjamin num sentido disperso e fragmentário; labirinto, como em Kafka; toca-túneis-guerra: os braços escavados dentro da cabeça, que ligam ou não, como num covil de Kafka ou nos cadernos do subterrâneo de Dostoievsky; poço, contra a filosofia e nas suas derivações; caverna como em Platão; Tableau - ligação ou composição como em Warburg, Benjamin, Baudelaire ou Wittgenstein. Outra possibilidade potente seria fazer uma genealogia das figuras do pensamento, como por exemplo Don Juan, Fausto e o Judeu Errante, etc.


      




      

        14 Se a Filosofia historicamente nascia de uma raiz naturalista, científica, lógica e ordenadora, o seu princípio motor, que se mantém vivo até hoje, é o do espanto e da perplexidade (que na perspectiva religiosa será o assombro de tudo ser, e do maravilhamento da existência). Alguns breves exemplos: Da dúvida, de Descartes a Kuhn; Da crítica, de Kant a Benjamin ou Foucault; Do exame, de Platão a Agostinho, tendo como modelo mais vital todo este veio herdeiro de Sócrates, pelo auto-conhecimento, e que se expandiu até Freud, Nietzsche e Kierkegaard, na aposta da introspecção, narrativa interior e autobiográfica.


      




      

        15 Cf. Santo Daime, Ayahuasca. A filosofia como ayahuasca racional. Seria necessário revisitar a própria noção de magia, empreendimento que até agora apenas contou com a coragem filosófica de José Gil. Evidentemente que na Antropologia existem muitas incursões, sendo de destacar duas obras-primas: a cinematografia de Jean Rouch e o trabalho de Paulo Valverde.


      




      

        16 O fundamento e raiz da nossa curiosidade é a nossa orfandade. Uma solidão perplexa, não resolvida. Órfãos à procura da origem, desse abandono, que se explique essa solidão absoluta e radical.


      




      

        17 Sistematicamente:




        a) Problema (conceito). Esta é a versão em que geralmente se dá mais acordo e hegemonia, quer no estudo quer na criação;




        b) Paradigma (dilema). Esta é a versão mais complexa, e inacessível aos leigos, e que se desdobra entre paradigma e dilema, assinalando as zonas pantanosas da filosofia, que se estende pela vastidão mais visível da Ética, da Política e da Epistemologia;




        c) Paradoxo. A versão mais refinada e elevada da actividade filosófica que continua assombrada pelo mito de Ícaro. Da Metafisica à Filosofia da Religião, são zonas longínquas e complexas, que exigem coragem e humildade, mas também a possibilidade de exclusão e execução da sentença de pária. Podendo estar na vertigem, pretende equilibrar e tornar compreensível o que de mais complexo se apresenta ao pensamento, partindo à partida da ideia certa de quase naufrágio, ou de muito difícil empresa a realizar. Pode ainda ter como derivações os espaços de enigma e mistério.


      




      

        18 Ver https://www.erudit.org/fr/revues/fr/2018-v30-n1-fr03851/.


      




      

        19 Cf: Plessner, H., Il riso e il pianto, Bompiani, Milano, 2000 ; Ver o extraordinário documentário sobre o dark side do humor: Kevin Pollak, Misery Loves Comedy, 2015, 94’;




        Ver: https://www.youtube.com/watch?v=JYs91RVibbI sobre o humor e o jogo da pendularidade do trágico e do cómico, ou da ambivalência entre a alta e baixa comédia. Encontramos também no Padre António Vieira, esta indeterminação hesitante no humor entre sinal e uso: “Entrando, pois, na questão, se o mundo é mais digno de riso ou de pranto, e se à vista do mesmo mundo tem mais razão quem ri, como ria Demócrito, ou quem chora, como chorava Heráclito, eu, para defender, como sou obrigado, a parte do pranto, confessarei uma coisa e direi outra. Confesso que a primeira propriedade do racional é o risível, e digo que a maior impropriedade da razão é o riso. O riso é o sinal do racional, o pranto é o uso da razão. Para confirmação desta, que julgo evidência, não quero mais prova que o mesmo mundo, nem menor prova que o mundo todo. Quem conhece verdadeiramente o mundo, precisamente há de chorar, e quem ri, ou não chora, não o conhece”, In Carta do mesmo p. geral, do Padre Antônio Vieira, Edição referência: Sermões, Padre Antônio Vieira. Vol. XII. Erechim: Edelbra, 1998. Em termos maniqueístas poder-se-ia expor uma súmula entre: 1) Autenticidade: tragédia-inflexibilidade, e 2) Falsidade (assumida): comédia- flexibilidade. Talvez uma boa forma de distinção seja através da singularidade, individualidade ou da figura do herói: a) trágico: inflexível; b) cómico: flexível, (mas indestrutível?); c) épico: inesperado, man of the hour.


      




      

        20 Clough,P.T., Halley, J., The affective turn, Duke University Press, London, 2007; Ou talvez seja apenas uma questão social, antropológica. Cf. Alain Vaillant, La civilisation du rire, CNRS éditions,Paris, 2016. O humor entre a emoção e razão, num jogo controlado, como ferramenta critica social e moral que implica uma mudança cognitiva. No já esquecido bloco de sensações, o humor como conceito que se poderia espraiar pela sensação, emoção, disposição, afecção. Por isso o ressurgimento e interesse da neurobiologia e neurociência na questão. Possivelmente esta nova era das paixões ainda faça ressurgir esta atracção pelo humor como um novo mundo dos sentimentos na era tecnológica. Eis a ligação escondida à Psicologia do humor.


      




      

        21 Dos paradigmas iniciais do humor, este é certamente o que mais é debatido nos nossos tempos, a par da ideia de liberdade de expressão e limites da tolerância. Os limites do humor espalham-se por zonas cinzentas entre o ridículo e a humilhação. O mais forte ponto de reflexão desta questão foram os acontecimentos relacionados com o Charlie Hebdo. Cf. Wittgenstein, L., Cultura e Valor, Ed. 70, Lisboa, 1996, p. 41; Mike Celestino, That’s Not Funny, 2014, 90’; O humor é um jogo sem limite, mas o humor tem limites. Para os negacionistas podia ser formulado qualquer coisa do tipo: o humor não tem limites, mas tem muitas consequências.


      




      

        22 Na aproximação a uma possível Metafísica do Riso, dá-se a necessidade de fazer uma confissão de incapacidade. As minhas possíveis interpretações flutuam sem nunca encontrar porto. Do riso dos cínicos ao riso dos estóicos que na sua imperturbabilidade, são como o riso do elefante, longe e muito acima do senso comum e ridículo, no seu riso da inteligência. Mas no fundo do fundo, porque há muitos fundos, o fundo trágico do cómico é o nosso dilema, onde se apresenta o humor como ilusão momentânea do fundo trágico da vida; melhor, o humor como suspensão. O carácter suspensivo é limitado no tempo. Não se pode viver em continuum na piada, e no espaço habita e depende do contexto histórico-cultural, nesse sentido existe uma geopolítica do humor. A questão é vasta e complexa. O problema final do cómico habita entre a ilusão e a verdade? Quid est veritas? E claro, sempre o problema da derivação prática: como viver autenticamente? Esquivando a questão da má-fé colocada por Heidegger e Sartre, teríamos que enfrentar o dilema metafísico da comédia a da tragédia como prisioneiros da indeterminação estética. E sendo assim, estamos prisioneiros na insolubilidade.


      




      

        23 Woolf, V., O valor do riso e outros ensaios, Cosac Naify, São Paulo, 2015.


      




      

        24 O riso e o humor como amor pela vida, paixão e reconciliação por estar vivo, acto celebratório que nos pode acompanhar nos dois pólos mais extremos da existência. Embriaguez baudelairiana. Ver: https://www.youtube.com/watch?v=SND3v0i9uhE e https://www.youtube.com/watch?v=-kbi1EMcD3E.


      




      

        25 Ao ter tomado em mãos o levantamento quase exaustivo do humor, embarcou-se numa quase viagem sem volta. As dificuldades da chamada tese panorâmica, que não está fixa num único autor e território, pode levar mesmo a sucumbir perante o desafio da tarefa. Para além disso, coloca-se de forma muito aguda a pressão da originalidade e da construção de conceitos novos pela própria extensão excessiva do horizonte. A originalidade parece hoje algo quase inatingível quer pelo volume e cadência das publicações, quer pelo contexto da máquina de citação actual. Talvez seja apenas um problema da gestão das expectativas e a angústia da honestidade da procura e da curiosidade. Em qualquer dos casos, é um exercício equilibrista de bastante complexidade. Talvez seja a diferença entre construir um castelo para depois o defender, de expandir um império e ter que se ir ajustando aos desafios que vão surgindo.


      




      

        26 Howard & Edna Hong(Ed.), Kierkegaard, Diapsalmata, Either/or, Princeton University Press, Princeton NJ, 1987, p. 53.


      




      

        27 Minois, G., História do riso e do escárnio, Editora UNESP, São Paulo, 2003.


      




      

        28 A alegria é uma categoria transcendente, quase religiosa, traduzindo-se de forma mais concreta numa risada optimista. O optimismo é o melhor lado do riso, a sua festa e comunhão.


      




      

        29 Aqui se apresentam uma grande parte das minhas investigações dos últimos sete anos. Os objectos desta inquirição são múltiplos, e apesar de ter o humor como foco central, poderão contemplar desvios necessários, com relações menos óbvias mas que se exigem pela complexidade e profundidade do tema a tratar. Também existem variações ao nível formal, alternando-se entre blocos mais unidos e constantes, com a escrita de pensamentos mais livres e observações curtas. Idealmente a minha intenção era vir a juntar tudo numa unidade mais homogénea e legível, como idealmente as conclusões estariam impregnadas de música e dança, tal como William James referia que o sentido de humor é o senso comum a dançar. Em resumo, e citando o humor e a honestidade de Wittgenstein: é com sentimentos duvidosos que trago esta tese à luz da leitura. Não é, no entanto, impossível que alguém dela se interesse nas trevas desta época. Mas gostaria de, com o meu trabalho, pelo menos, na medida do possível, fazer pensar o leitor, e ainda mais,fazê-lo pensar por si a partir de aqui. (Wittgenstein, L., Investigações Filosóficas, Lisboa, Ed. Gulbenkian, 1995, p. 167).
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